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II.
Como a hydra de Hercules assim tem sido o

jornalismo litterario entre nós: por uma cabeça
que a indiferença publica lhe corta reaparecem
outras muitas: elle podia parodiar a herói-
ca expressão dos bravos de Arcole « o jorna-lismo litterario nem morre nem se entrega. »

Se o jornalismo litterario coutasse a sua his-loria c a escrevesse seria isso a maior affronta
que se faria á sociedade actual, 'porque a suamdifferença, para com esta expressão vivadaliteratura, tem chegado ao gráo de grosseira eestúpida barbaridade.

O jornalismo tem expressado e manifestado
em toda a sua plenitude a iudole daaciualidade.
A interinidade é a feição característica da norsasociedade: ainda não se trabalha paa o diad'amanhã: parece que ainda predomina a socie-dade da colônia, qne habitava o Brasil, como oviajante a sua barraca de panno, como te ha-luta a estalagcm da estrada. Toda a idéa gene-r .sa e grande morre, ou prlo menos des vi. tuam-a
com a mdifferença, se é que não a perseguemcom o rediculo: porque a indifferençd e o redi-culo são dois cancros, que corroem a nossa so-ciedade.

É cm virtude d'esjc estado de enterinidade
que o jornalismo diário, e.commercial tem vogaentre nós. No jornalismo commercial-busca asociedade saptisfazer a necessidade do momento:
Ie, lisongea o seu egoísmo ephemero, atira a fo-
lha e esquecc-a; emquanto que o jornalismo lit-terário é um missionário do futuro, não é ofanqueiro de folhas ephemeras, é o confecciona-
dor d'um livro, é ochronista de umaepocha,
que vai legar o seu trabalho ás gerações futuras:trabalha pelos interesses de gerações que nadalhe poderão fazer, emquanto que o jornalismocommercial agencia em proveito individual :aquelle é o agricultor que semea, este é o alqui-lador, é o emprezario do circo que exige a pagaantes de começar o espeetaculo,

Não seria possível sahir d'cste estado, crean-do-se, diffmindoeilhislrando o jornalismo lilte-rario ?

Não seria possível harmonisar os interessesdo jornalismo commercial, ou político com os in-teresses do jornalismo litterario ?
Cremos que sim.
Como já fizemos ver o jornalismo litterario 6uma^ influencia legitima, que deve actuar nosdestinos da sociedade; e urge alimentar estefogo sagrado, graduando-o por maneira a serelle luz vivificadora, enãoiuc.ndio que devore.
Rehabelilado, consolidado, exercendo influ-encia pelas suas doutrinas, e estas espalhadas

pela circulação, o jornalismo litterario pôdegarantir ás legitimas ambições um auxiliar, senão uma influencia imponente: para chegar aestedesideratum urgia que os homens de léttras
ou os que como taes correm no povo, se esfo'-
sassem para rehabelitar c diffmi-lo.

Mas... não se espere d'ahi o auxilio. Esseshomens estão scepticos pelas decepções: com-
batentes ferielos c inválidos não acreditam maisna victoria, nolriumpho d'essa causa poreiuecombateram; ou absorvidos pelo espirito ego-islico da epocha sacrificam o seu talento ao Baaldo jornalismo commercial, estirando em linhasas concepções de seus gênios, c alquilando-as atanto por uma medida convencionada!

O remédio tem de esperar-se da mocidad*
que ainda possa acreditar na rehabelitacão, nainfluencia legitima do homem oficial pelo*méritoe pela gloria lilteraria. Muitos d'esses já estãoeivados do scepticismo e do egoísmo, muitos jáencolhem os homb.os a cousas que fazem ar-ripiar as carnes, e indignar o coração; mas a
essedeluvio, que transborda pela sociedade, ai-
guns hãode escapar, e esses serão os predis-li nados.

Para esla lueta a Semana é um circo, que oi-ferecemos ás idéas e pensamentos generosos eas aspirações dos corações que acreditam nofuturo ;^ ou essas idéas e pensamentos se abri-
guem tf uma cabeça encanecida, ou essas aspira-
ções tumultuem em peitos juvenis.O desanimo é a morte das grandes emprezas •
c o triumpho da mediocridade.

Estas opiniões a respeito do jornalismo litte-rano, que começamos a manifestar no N. 5 d'es-ta folha, c que havíamos suspendido, vieramagora precipitar-se á vista de um artigo doDiário do Rio de Janeiro N. 84, Os jornaes c otrabalho nos Domingos.
A classe dos officiacs de typographia tem pormais de uma vez manifestado a vontade de res-
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galar o dia de domingo para o descanço, a que
tem direito o homem, direito que lhe foi outor-
gado por Deos. Já cm certa ocasião esteve a
fazer um pronunciamento, que foi neutralisado
pelo Jornal do Commercio com seu poder de
autrocata jornalístico, e com essa clava poderosa
c mágica que só elle pôde manejar com vau-

•lagem.
Ha tempos houve o pensamento de uma as-

tociação jornalística, a que todos bateram pai-
mas; mas cuja solução ficou para as Kalendas
gregas, como fica quasi tudo que é dar um
passo arrojado na estrada do progresso. O so-
bresenho do Jornal, a sua insinuação ou a sua
imposição, a quem devia e podia tomar aini-
cialiua d'essa idéa, fez abrotal-a, c a classe dos
jornalistas está ainda por organisar, e sem ga-
rantias nem vantagens, subjeitos á imposição
ou de um homem, que aluga o seu trabalho tão
sagrado; mas tão estéril para ojornalciro, tão
produetivo para o senhor feudal.

O collega do Diário exprime-se assim:
a Existem ifcsta corte trez folhas diárias, que

podiam convencionar-sc, c marcar uma tabeliã
dos dias de ferias e descanso para o jornalismo.
Formulada esta tabeliã cada uma das trez folhas,
revesando-se segundo a ordem que se marcasse
seria obrigada a supprir a falta das outras em
rada um d'esses dias, de maneira que o publico
tivesse sempre um jornal para ler pela manhã.»

O alvitre do collega é uma utopia, é uma me-
elida irrealisavcl.

Demonstremo-lo.
Um accordo amigável e fraternal cnlrc essas

trez folhas é uni impossivei: ^ão trez emprezas
commerciaes com suas ambições, com uma con-
eprrencia immediala; e por isso mesmo bus-
cando cada uma tirar partido das menos boas
circunstancias das outras, tendo ciuinc de tudo,
susccptibclidadcsde tudo, c ás vezes com pouca
generosidade alorpellando-se cm cousas pe-
queninas.

Se essas trez emprezas fossem formadas de
trez grupos de homens políticos ou litteralos,
que sustentassem o posto do jornalismo para a
conquista de posições ofliciacs, ainda se poderia
esperar algum accordo, mas são trez emprezas
puramente commerciaes e industriaes, com cs-
eriptofes assalariados, sem vínculos de dedi-
cação pessoal, afora as relações do Sr. Dr.
Octaviano com o Correio Mercantil.

Ainda não pôde ser acccitavcl o alvitre do
Diário porque a haver necessidade d 2 dar ao
publico uma folha no domingo não é possível
satisfazer esta necessidade pelo modo que indica
o collega.

O Jornal, por calculo aproximado, destribue
de quatro a cinco mil folhas, o Correio Mercan-
til de duas a trez mil, e o Diário mil pouco mais

ou menos. Urgiria pois que caia uma das fo-
lhas tivesse igual numero de assigiiantcs e que
os assignantes fossem os mesmo?#

Lembra-nos um outro alvitre, que offerece-
mos á consideração dos collegas para que o dis-
cutam eoapprovem, modifiquem ou regeitem
segundo melhor intenderem.

As folhas nos domingos é enovação, luxo c
pleonasino de recente data. Não ha pois incon-
leniente cm que as folhas supprimam o seu nu-
mero de domingo. Se alguma das folhas não accor-
dar n'esta deliberação: embora: siga seu destino,
pois nem por isso obterá mais concorrentes, que
lhe saplisfaçam a despeza, nem as outras per-
derão por isto assignantes, que iquivala á verba
que teriam de gastar.

Desse uma folha o exemplo ; e as outras pe-
Ias exigências ou reclamações dos ofhciaes c
mais pessoal viriam a adoplar a enovação, c se-
guir o passo dado.

D'csta sorte o jornalismo litterario teria a sua
monsão : teria o seu dia de apparcccr, o dia
em que seria elle uma necessidade.

As quatro folhas diárias poderiam brindar
aos domingos os seus leitores com uma folha
lilterariã, composta nas horas de sexta da se-
mana, c distribuída aos domingos. No fim do
anno a liUeralura ganhava quatro cncyclopc-
dias litterarias, quatro volumes de variados ar-
tigos.

Exprimindo esta idéa parece-nos haver con-
ciliado os interesses do jornalismo commcrcial
e do jornalismo litterario.

Os cxcellcntcs artigos que se enterram 110
jornalismo ephcmcro salvar-sc-hão ifum livro,
que sempre estará á mão, e sobre asjardinciras
de nossos salões. Os talentos terão uni theatro
mais digno de seus esforços, os litteralos uni
logar mais conveniente para a manifestação de
seus pensamentos.

Uma discussão, uma modificação, uma vola-
ção qualquer, em summa, a esta nossa opinião,
póJe ser de algum proveito para o publico.

PARTE JURÍDICA.
PRESTAÇÃO DE JURAMENTO.

Os juizes municipaes, e seus supplentes, quando
reconduzidos são obrigados a repetir o juramento,
prestado quando foram nomeados?

Entendo que não: por quanto não ha lei que
obrigue a repetil-o, já porque a reconducção (.
apenas a continuação do mesmo emprego e de suas
respectivas funeções, e não de certo o synonimo de
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uma primeira e nova nomeação, ou o começo do
exercício ou serventia.

Nas decisões do Governo Imperial ha uma que se
não frisa o ponto em questão, pelo menos offerece
um argumento de certa analogia, e que creio bem
inductivo de que com effeito entre a nomeação e a
reconducção ha a diflerença apontada, não se de-
vendo exigir para a segunda tudo quanto a certos
respeitos é indispensável para a primeira. Refiro-me
á portaria ou aviso n.° 150, de 9 de outubro de
1847, em que se acha determinado, que os juizes
municipaes, reconduzidos nos mesmos lugares, não
são obnpdos~a-novo-pag^m.ejito_^ojmposto esta-
belecido na lei de 30 de novembro.

Parece-me que a razão d'esta disposição não é
senão a já expressada, de que a reconducção não é
uma nova nomeação, e sim apenas uma continua-
ção de funeções já preexistentes, já exercidas; alias
outra seria a disposição no caso figurado na citada
portaria ou aviso.

Advogados de grande nota opinam n'este sen-
lido, mas esta questão por sua natureza grave, e
por falta de uma solução ou definida fixação de prin-
cipios por parte do Governo Imperial podo talvez
dar azo a encontradas opiniões, do que resulte um
mal de graves complicações. Acaba pois de ser apre-
sentada esta these ao Exm. Snr. ministro da justiça,
o qual pelos seus abalisados conhecimentos júri-
dicos, do que tem dado exuberantes provas, solverá
esta questão ficando por norma jurídica a sua sabia
deliberarão. C. H. de F.

PARTE NOTICIOSA.

/

CORRESPONDÊNCIA DE PARIZ.
CARTA IV.

Amigo Redactor. — Dia era de te pagar o meu
tributo; bem o sei; ahi vai partir o paquete inglez.
Mas quem pensa hoje em pagar dividas ? Essa exac-
Hdáo é fóssil, anto-diluviana, mormente quando o
devedor, embora habito uma terra onde floresce
uma endiabrada santa, chamada Pelagia, fica n'uma
latitude de 70 graus de distancia do seu credor, ha-
bitante de outra terra bemaventurada, onde ura ei-
dadão pédo endividar-so de pés e mãos, e, se for
hábil, fazer figas ao tal cujo a quem deve.

Portanto está dito, faço-te hoje synalepha e ban-
ca-rota. E' para mim esta a mais galbofeira quadra

do anno. Domingo de entrudo! Salve! Que exer-
citos de recordações me não tumultuam na mente !
Que dourados dias de enthusiastica loucura e juven-
tude me não pintam presentes! Bofé! Quo se o
carnaval parisiense fosse o meu querido entrudo
nacional, o pé, pesando-me uma onça, me não hou-
vera deixado aqui parar, amarrado a esta carteira.

Que bons tempos aquelles, meu amigo! Era uma
velhice sempre joven; uma tradição sempre actual;
uma razão sempre louca; uma loucura sempre ar-
razoada; um tácito armistício do todas as dores e de
todos os trabalhos; uma lição pratica de igualdade
humanitária; fremente período em que as 60 pulsa-
ções revelavam typho, e a febre saúde; e em que
sobretudo as mascaras deixavam ver o homem muito
mais a nú do que sem mascara.

Quero dizer-te hoje, meu amigo, o mesmo quo
n'outros tempos, talvez mais desenvoltos, menos
philosophicos e dignos, menos matizados de chan-
ternidadee pouca vergonha, mas incontostavelmcnle
mais divertidos.

E porque não daremos tréguas, em taes dias, ás
muito importantes, muito serias e muito bestifica-
doras questões do mundo de Heraclito? Que querem
os teus leitores? Guerras de Oriente, protocolo?*
congressos, exposições, equilibrios da Europa, ma_
romãs da America, círculos, incompatibilidades, or_
ganisações sociaes, progresso, civiiisação, c outros
puffs mais ou menos bombásticos, com que se en-
tretem as crianças barbadas? Pois dize-lhesque vão
a sua casa; ou consultem os seus livrinhos; ou di-
rijam-se a quem esteja de humor pedagógico, com
que atravesse inalterável o kalendario completo

| desde anno bom até S. Silvestre.
Ora pois, alegria em toda alinha! Toquem rí*esses

ossos, republicanos, henriquinquistas, fourieristas,
napoleonistas, russos, aluados, portuguezes, brasi-
leiros, fidalgos e plebeus! E deixem-me também a
mim dizer quanto eu quizer: égalité, fraternilé, ou
Ia mort. (Também é um trilercima, aqui d'esta terra
quo me não viu nascer, e quo tem seu dente de
coelho para traduzir em senso commum; eu, se me
dessem a escolha, optava pelo primeiro.)

Ahi vem chegando hoje, todo risonho c festivo,
alegre e zombeteiro, trapaceiro e girigoto, com «S
suas grinaldas de flores, o seu diadema de guisos, e
o seu sceptro de canna, o velho eternamente moço !
Não havia de eu ser tão incivil que o acolhesse car-
rancudo; o o sujeitinho está, desde a mais remota
antigüidade, de posse de ser festejado comoumhos-
pede amável e folgasão; e contra este seu direito
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não ha allegar, como a usuraria da Fazenda Publica,
a sua prescripção de 5 annos ; ainda hoje é quasi a
mesma historia de ha 40 séculos! Isto é, que écons-
Jãnçià nas modas. O meu pfislino entrudo é uma
verdade, mais do que á Carta de Luiz-Felippe; é
um axioma universal; é um collega... eu sei cá de
quem? do dilúvio; ou da invenção dos narizes; ou
do nascimento de uma minha tia-avó, que esteve a

* debicar comigo quando me instituiu herdeiro, e que
é rapaz de herdar dos meus bisnetos (ainda não
casei), porque as gerações sobre gerações quebram-
se n'aquelle phantasma sempre vivo, como ondas
de Oceano turgido, serpenteando e envolvendo a
torre do Bugio, e morrendo-lhe aos pés... Ai pobre
lia Domicilia, que te comparei com a torre do Bugio 5
pois vinga-te e manda-me bugiar! .

Mas, em quanto me embalo n'estas nuvens de
alliloquia, quero despejar (aqui o termo mancou)
erudições que vem muito a propósito. Sim, meus
Snrs.; já do Egypto vieram as baechanaes á Grécia,
e os illuslres predecessores dos Colletti e Maurocor-
dalos faziam por esta occasião toda a espécie de dis-
parale, deitando-vos ainda a barra adiante, em que
vospéz. Vinha á praça o tonei de vinho, cercado
de pampanos e cachos, e um bode arrastrado pelas
pontas (isto boje havia de ser mais diííicil, porque
tanto os bodes como as pontas tornaram-se raros:)
as ministras do Baccbo, appetitosas moçoilas de
lavar e durar, vinham, com varas enramadas de
parras, saltando e gritando pelas ruas, como em
noite de bernarda (eu não sei bem se esta senhora
ahi é conhecida pelo nome); outras cobertas de
pelles, no meio de instrumentos; e os sacerdotes da
bonachira montados em jumentos ou disfarçados
em satyros... Depois inda a cousa se fez mais fina ;
mas sobre esse ôspois (como diz um conselheiro do
meu conhecimento) calo eu o bico.

O caso é que em Portugal peneirou nas veias dos
nossos costumes (ih que asneira! deixe passar) esse
período de folia, a que n'alguns pontos da visinha
Casteüa chamavam anfruydo, quasi introito, talve*
por ser este triduo introito para os negregados dias
da quaresma, em que temos de amargal-o, se satis.
íizermos á risca os deveres da penitencia. E porqueeu entendo cumpril-os, e porque o carnaval de Pariz
não me diverte como o meu velho amigo, é que
piefiro repolrear-me assim comtigo n'estas inefáveis
recordações, e victoriar nove vezes nove o sanclus
tnlroitus, tempus quebrare panellas !

O que elle foi ale os nossos dias, não to contarei

eu, meu amigo, mas pedirei venia, para que, n'um
seu bom soneto, t'o conte o nosso Antônio Scrrào
de Castro; e realmente quando eu leio, com mirifica
beatitude, os arrojos poéticos que a miúdo estam-
pam os grandes jornaes d'essa corte, fio que este
não será mal recebido, por não ter menos chorume:

Filhos; fatias; sonhos; mal assadas,
Gallinhas ; porco; vacca, e mais carneiro ;
Os perus em poder do pastelleiro;
Esguichar ; deitar pulhas; laranjadas;

Enfarinhar ; pôr rabos; dar risadas;
Gastar para comer muito dinheiro ;
Não ter mãos a medir o taberneiro;
Com resteas cio cebolas dar pancadas;

Das janellas com tanlio dar na gente;
A busina a tanger; quebrar panellas;
Querer em um só dia comer tudo;

Não perdoar arroz, nem cuscus quente
Despejar pratos e alhnpar tigellas. . .
Estas as festas são do gordo entrudo.

Quem o viu e quem o ve, segundo me contam,
em Portugal e no Brasil? quantum mulatus àb Mo ?
Quem dirá ser esfoulro o dynasta de tão poderosa e
augusta raça? Eeu, mozarabe de nova espécie, chris-
tão entre estes mouros, tenho saudades d'aquillo.
Por decreto de D. Civilisação (esla rainha sempre se
enthronisou numa tal extensão de domínios!) foi
demittido o pátrio entrudo, e enfileirado no seu
nicho do Pantheon histórico e tradicional, na linha
onde figuram—os lombos do Natal,—as noites de
S. João,—os bodos de Odivellas,—os explendores
do Corpus Christi,—os outeiros dos abbadessados,
—as burricadas de Cassilhas,—as patuscadas das
hortas,—os desafios poéticos dos serões de aldeia,
—o baslão do capitão mór,—os presepes e romarias
dos Reis,—as fogueiras de Santo Antônio,—o des-
canço dos dias santos de guarda,—c uma myriade
de outros iguaes altentados contra a tal D. Civilisa-
ção, e bem assim contra o progresso, o direito do
homem, o melhoramento material... e sobretudo o
fomento; sim Snr.. e o fomento.

Conseguintemente os esguichos e as pulhas, os
limões de cheiro e as farinhas, as resteas e as bu-
sinas, tudo 6 chronica velha. Uns senhores repre-
sentantes das grandes idéas humanitárias fizeram
com o pobre entrudo velho o percuciente papel
d'aquellas antigas despenadoras, que, por humani-
dade, davam cabo dos moribundos, cravando-lhos
os cotovellos no peito. Mas que ganhou o mofino
entrudo em se fazer gaiteiro e revolucionário? em
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trocar a sua grinalda e os seus velhos guisos por
um vestuário francez, italiano, poliglotto? Pobre tolo,
que fez como o cão da fábula: perdeu ambos os
bocados. Burro velho não aprende lingua; podeis
comprar ricos vestuários para os vossos tristonhos
bailes, mas os belchiores não alugam nem uma raó-
nada de espirito. Cada terra com seu uso, cada roca
etc. etc. Rousseau, e mais eraRousseau, vestido de
Armênio, cá pelos occidentes, fazia rir; o ves-
(uario do Djalma chamava a attenção de uma platéa
em,peso; o principepreto que ha arinos palmilhava
Lisboa, pendurado a um habito de Christo, era ob-
jecto de sarcasmos. Tudo isso é muito bonito, mas
non erat his locus;. o armênio na Armênia, Djalma
em Java, o príncipe no Congo.

Pois se isto até é com as instituições, quanto mais
com. os entrados! vô tu como o jury funcciona bem
na Inglaterra, eque pouca vergonha em toda a outra
parte!... Abrenuntio, que ia jogando o entrudocom
a alta politica... E d'ahi dou-te a minha palavra de
honra, que podia provar-te como 2 e2 são V, que
um governo representativo não é outra cousa se-
não um entriido em permanência. Podia n'uma obra
monumental, que arrumasse comigo aos postreiros
confins da immortalidade, demonstrar as paridades
entre os 3 dias gordos eo systema que felizmente
nos rege, em toda a parte onde nos rege. Tenho-a
gisada, e eis-ahi os seus grandes marcos milliarios

Cap. 1.° —Das diversas mascaras; distribuição
das partes, capitulo muito variado, divertido e phi-
losophico. Só este capitulo me dava 3 volumes in-
folio.

Cap. 2. ° -— Na política; os partidos No cntrudo;
filhozes, fatias de parida, cuscus eresteas de cebolas.

Cap. 3.° — Na politica: os parlamentos. No en-
trudo; as businas a tanger; despejar pratos e alim-
par tigellas.

Este capitulo é lardeado de paragraphos, em que
se demonstra como maiorias correspondem a sonhos;
orçamonto rege-se pelo verso gastar para comer
muito dinheiro, e os taes rabo-levas do orçamento,
com disposições permanentes enxerladas em leis
annuas, pelo outro querer em um sô dia cornar tudo;
—quando se dá voto de confiança põe-se o peru cm
poder do pastelleiro etc. etc.

Cap. /i.°—Na politica: eleições. No enfrudo la-
ranjadas, seringadas e esguichos de todas as quali-
dades.

Cap. 5.° — Na politica: responsabilidade dos
agentes do poder. No cntrudo corresponde a um cão
a arrastar uma frigideira. pelas ruas; muito motim,
ranpo obra; muita parra, pouca uva.

Cap. 6 ° Napditica: a imprensa. No entrudo con-
siste oseusimile nasenfarinhadellas, nos rabos, nas
luvas enferrujadas, e outras sujadellas que fácil-
mente se lavam.

Cap. 7.° — Na politica: o jogo dos ai tos poderes.
No entrudo aquelle jogo de cabra-cega corresponde
á intriga do mascarado, e á pulha palaciana ou ar-
rieiral.

Cap. 8.° — Na politica: o Thesourò. No cntru-
do.... Ai, isto não, que é inviolável e sagrado, sa.ii-
cto, augusto, sacro, sacrosancto, soberano, um e in-
dÍY_sivel, centralisador de todas as crenças, de todas
as aspirações, de todos os pensamentos, poder dos
poderes, fiel da balança social, quos ego dos Eolos
políticos. Com isto não se brinca.

Não sei que demônio de eífeito de tristeza produz
em mim a palavra Thesourò, cpie apenas a ouço
proferir, fico logo serio e panlurrão como um pre-
sidenle de Província recebendo as ovações dos seus
administrados. Basta porém o que te expuz, e se
o dedo é suíliciente para conhecimento do gigante,
confessa que não ha Golias comparável á minha
obra.

Como porém não devo findar a minha correspon-
dencia, sem dar-te alguma noticia curiosa, para não
ficares com boca de sapateiro, lá vai umá' mara-
vilhosa.

Sem duvida haverá já abi conhecimento dos por-
menores assombrosos, delatores da possança do
reino de Sião, narrados ao e pelo celebre abbade de
S. Martinho, e que excedem tudo quanto da China
e Japão nos conta Ferrão Mendes Pinto. Seria lon-

go reproduzil-os, mas para que os teus leitores ap-

preciem a oriental magnificência d'essas milagrosas
regiões, eis-aqui amostras:

N'aquelle progressivo paiz, tem-se industriado
umas enormes aves indígenas, nas quaes se monta
como em hippogryphos, e todas as viagens se fazem
pelo ar, com 3 vezes mais rapidez que em nossas

preguiçosas vias férreas; chamam-lhes viagens pensis.
No reino de Sião encontram-se os pygmeos da

fábula, que falam um portuguez tão puro e harmo-
nioso como no Algarve; quasi todos os deputados
das câmaras, lá d*elles, são d'aquella raça c summa-
mente espertos. O grande Imperador monta num
elephante cor de rosa.

Os fidalgos da corte timbram em fazer puxar os
carros, da fôrma de concha sem rodas, por liões,
tigres, erhinocerontes, com uns macaquinhos muito
bem ensinados servindo de bolieiros.

Tem o rei um palácio de crysta., cem as paredes
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feitas de vidros ligados com uma tal massa, que a
água não pôde penetrar; alli é que o rei dá os seus
jantares de ceremonial no tempo de calor; quando
toda acorteentra, fecha-se a porta com o tal cimento,
para a água não entranhár-se, abrem-se as adufas e
comportas, e n'um instante se enche um grande
lago ambiente, ficando toda a sala submergida, ex-
cepto um zimborio para a respirarão, o que pro-
duz uma frescura deliciosissima, á hora em que o
incandescente ardor do sol faz ferver, á superfície
da terra, as fontes mais frias.

Pesca-se n'aquellas terras por meio de crocodilos
domesticados, que são ensinados a lançar-se á caça
do peixe, vindo depois pôr na mão de seus donos
cada tubarão que metto medo, e até serpentes do
mar, no gênero das que os americanos teem des-
cripto.

D'estes crocodilos ha sempre grande numero da
casa real, que vivem n'um espaço, meio terra meio
água, chamado a imperial crocodiliça, como quem
para cavallos dissesse caiallariça. São ferrados na

Em mui curtas, mas significativas palavras o Snr.
Pereira de Andrade exhibe os seus legítimos títulos.

« Escrevi em 183-i um Tratado sobre a fabrica l?
ção do assucar, que offereci a um cavalheiro que
mostrou sempre a maior dedicação pelos interesses
da nossa província, o Exm. Snr. conselheiro Luiz
Pedreira do Couto Ferraz, actual ministro do império,
que me honrou mandando-o imprimir a expensas
do Estado; além disso montei na capital da província
uma fabrica de refinação de assucar, distillação da
aguardente, e fabrico de carvão animal, com os
apparelhos mais modernos, empregados na Europa,
que SS. MM. honraram, visitando-o em setembro
p. p.; e mereci finalmente da ultima assembléa le-
gislativa provincial o favor de um empréstimo para
melhorar o fabrico do assucar, que importa não
pequeno louvor dos representantes da província aos
melhoramentos, que viram rcalisadosno meu esla-
beleeimento.

Pretendo ainda em tempo opportuno estabelecer
apparelhos para a melhor preparação do nosso café.

cabeça com um sello em brasa, representando as e indicar os aperfeiçoamentos mais apropriados nas
armas do reino de Suo. Seis d'elles, elegantemente nossas circumstancias actuaes para essa cultura
(qaraçonados cem gualdnqas cravejadas de pre sem negligenciar o quo ainda de mais possa indico.ciosidades, emparelham-se, a 3 e 3, á proa da ga-

lera real, e apenas o pervigil piloto lhes dá uma
chicotada, alipedes fendem a amplidão das glaucas
águas, arrastando o pangaio com o Ímpeto do corisco.

Ai! que ainda agora dou pela cousa! esta carta sô
te chegará ás mãos por altura da quaresma; em guisa
de caldo requentado, ou de cavallo morto aquém
se de cevada. Não importa; como este anno a pas-
choacahe muito cedo, não tens mais que publical-a
no 1.° de Abril; matas com um cajado 2 coelhos, e
absolves do peccado de desobediência ao leu

Velho amigo.
D. José da Pampuliia.

Paris, 3 de Fevereiro de 1856.

para a do assucar.
Com estes títulos julgo-me habilitado a sollicilar

do corpo eleitoral da província o seu voto para a
honra de representai-a, c ir reclamar da tribuna os
melhoramentos de que carecemos. »

Transcrevendo estas poucas linhas, e recommen-
dando-as a nossos leitores é nosso fim recommendar
não sô ao corpo eleitoral, mas ao publico em gerai
os serviços públicos do um cavalheiro, que em tão
curta idade se tem tornado um cidadão prestimoso
e benemérito.

A mm
CANDIDATURA JUSTIFICADA.

Entre os candidatos á assembléa provincial ha
um que se apresenta ao corpo eleitoral com títulos
muito recommendaveis: é o Snr. Pedro Pereira de
Andrade, moço de uma instracção distineta, e com
um curso na eschola central das artes e manufac-
luras, na eschola polytechnica, e na de pontes e
calçadas de Pariz.

LYTHOGRAPHIA DIGGRAPKICA.
Dos prelos lythographicos do Snr. F. de Paula

Brito acaba de sahir o retrato do Exm. Snr. Dr. José
Joaquim de Siqueira, uma das primeiras honras da
nossa magistratura.

Esla lylhographia foi uma delicada prova de $u-
bida estima com que no dia de São José alguns' do
seus amigos, que haviam entrado ifcsla cordonl
conspiração, o foram surprehender.

O Snr. F. de Paula Brito explicou este fado da
seguinte maneira:

— Exm. Snr.—Os serviços prestados por V. Ex.
á desvalida orphandade, de que V. Ex. se tem cons-
tituido desvelado pai, além de integerrimo juiz, já
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oceupándo-se d'ella individualmente, dando com o;
exemplo a norma da virtude, já garantindo suas
fortunas com a prompta e fiel arrecadação de seus
bens, elevando grandemente a cifra das sommas
accumuladas nos respectivos cofres no espaço de
cinco annos, são factos, Exm. Snr , que tornam
mais que muito recommendaveis o saber, e as cfis-
tinctas qualidades que ornam a Y. Ex., e foi por
ííso que alguns Brasileiros, que mui de perto a
V. Ex. conhecem, buscaram perpetuar o nome de
tão recto magistrado, na significativa ofirenda que
hoje á V. Ex. se honram de apresentar dezd'aquelles
que, como immensos outros, bemdizem e bemdirão
sempre o camarista José Joaquim de Siqueira, e a
acertada escolha que d'ello fez S. M. o Imperador
para juiz de orphãos do município da corte, afim
de que, onde chegar a narração dos actos de sua
imparcial justiça, cheguem lambem, para que sejam
devidamente notados e apreciados, os traços carac-
íerisüeos de sua expressiva physionomia. —

O Snr. Dr. Siqueira ficou profundamente sensi-
bilisado com esta prova do cordeal aíTccto, que lhe
tributaram; e agradeceu com a urbanidade e manei-
ras cavalheiras que todos reconhecem no integro e
illustrado magistrado.

A esla demonstração, preparada cm segredo, se
associaram moralmente os amigos c respeitadores
de S. Ex., ca muitos ouvimos lamentar não terem
sido convocados para a conspiração.

O retrato sahiu com uma perfeita semelhança. Os
contornos da cabeça são fieis, e esse ar prasanteiro,
o revelando toda a magnanimidade de um nobre
coração, estão abi fielmente retratados, graças ao
delicado lápis do Snr. Sisson.

Esta demonstração de apreço ás excellentes qua-
lidados pessoaes e de homem publico, que dis-
tinguem o Snr. Dr. José Joaquim de Siqueira-,
honram não só a elle, como aos dez cavalheiros
que tomaram a iniciativa d'esta demonstração, a
que se associariam centenares de amigos e respeita-
dores do magistrado, que, no seu brazão heraldyco

pôde cingir o mote: Honra, Saber, e Honestidade.

Marcos Chrisüno Fioravante Patrulbano, e honrado
negociante José Joaquim Teixeira. A caridade, lão
evangelicamente exercida por estes dous cavalheiros
torna-os dignos da consideração publica e do pro-
fundo reconhecimento das pessoas a quem elles
comutaram de benefícios, tão generosa e delicada-
mente distribuídos, porque não foram assoalhados:
esforçaram-se para que a mão esquerda, segundo a
bella phrase do evangelho, não soubesse da esmola
dada pela direita.

VARIEDADES.

A CARIDADE.
Com este titulo recebemos um artigo da penna

de um dos nossos redactores, fazendo justas e acer-
tadas reflexões sobre a caridade bem entendida.
Não o transcrevemos por se achar adiantada a com-
posição, mas seja-nos permittido acompanhar os
votos do nosso respeitável collega no tributo de me-
rocida consideração, que consagra aos Snrs. Dr.

THEATRO LYRICO.

O nnniversario do juramento da constituição do
Império, foi celebrado no theatro lyrico com o Attyla,
de Yerdi.

O theatro regorgitava de espectadores; osbrilhan-
tes, o ouro, as sedas e as flores brilhavam de todos
os lados. Mais de uns olhos vivos, ou ternos, inve
javam o toilete de uma, ou os custosos brilhantes de
outra. Eassim devia ser; a ambição, é uma d'aquel-
Ias paixões innatas do gênero humano, e sobretudo
na mulher, ella attinge o mais subido gráo: vamos»
ao expoctaculo.

Tivemos de soíírer uma decepção: os mais bellos
pedaços da opera foram supprimidos: Mlle. LaGrua,
que dizem ler já no ensaio soíTrido uma indisposi-
ção, achava-se incommodada, e pediu dispensa de
cantar a cavatina, e a romanza da opera; entretanto
apresentou-se vestida com gosto, e a caracter, c apo-
zar de incommodada, cantou como costuma can-
tar.

Sempre que examinamos as decorações do nosso
lheatro lyrico, lembramo-nos de um trecho da cri-
lica de Nicolau Tolentino, farça de Manoel Mendes.

Isto é moer a paciência, inpingir a inverosimi-
lhança, quebrantar todas as regras da arte !

Que haja n'esta Corte um hábil pintor scenogra-
pho, que já nos deu exuberantes provas do seu ta-
lento, e que seja posto de parte, para se impingir
ao publico decorações, que são, como lá dizem páo
para toda obra, são d'aquellas coisas, que não po-
demos comprehender. Se possuíssemos o satyrico
pincel de Gavarni, faríamos a caricatura das deco-
rações do Attyla, com especialidade da tal vista do
romper da Aurora, e do acampamento dos Horários,
que ú a mesma do Attyla í. . . .
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Ainda não tínhamos exibido a nossa opinião, a
respeito do Sr. Susini, porque queríamos ouvil-o
mais algumas vezes; o que porém não padece du-
vida alguma, é que quem ouvir o Sr. Susini, em Er-
nani, desconhece-o no Àttyla; sempre o mesmo
aecionado, e as mesmas posições, revelam o pouco
conhecimento eme o Sr. Susini tem de mímica-

O Sr. Walter cantou eom gosto, reconhece-se
facilmente, que é um cantor de merecimento, mas
que está cançado.

Os coros estiveram, péssimos, principalmente, os
das mulheres. ,

Aguardamos outra oceasião, para melhor poder-
mos emillir nossa opinião, pois que a representação
do dia 2o, não passou de um ensaio geral.

Z.

PheiAoiiictio atlimospherieo*

O tenente da armadaÁlix, commandante docutter
de guerra Mirmidon, observou um phenomeno no-
tavel de mctercología, no porto de Carteret, junto ás
margens do Mancha.

Pelas onze horas e quarenta e sete minutos do
dia 26 ele Dezembro ultimo, uma violenta detonação
electriea fez subitamente mudar o barometro de
749, a 7>53 millimetros; tfesse momento umes-
pesso nevoeiro na direeção de oeste, veio espalhar
em Carteret uma quantidaelc extraordinária de pedrasde neve, ele grossura nunca vista: estas pedras eram
ordinariamente de forma oval, as menores pesavam«O grammas, sendo seu maior diâmetro 33 millime-
(ros, e.o menor 21. Uma d'ellas, de forma irregular
foi achada, pesando 120 grammas, tendo GG milli-
metros, no seu maior comprimento, e /i2 na sua
maior largura.

Vermes microscópicos.
O microscópio tem descoberto maravilhas inespe-

radas, e não é sem admiração que reconhecemos
que por toda a parte existem myriades de seres or-
guisados, que apparecem aos nossos olhos debaixo
das mais bizarras formas

Pullulam nos nossos alimentos, e nos nossos di-versos órgãos nutrindo a putrefacção.
A água que bebemos apresenta muitas vezes umainnumeravel multidão, e é muito de suppôr que oar esteja no mesmo caso. Os facultativos de todas as

Cochas tem altribuido muitas enfermidades epi-demicas ou endêmicas a uma espécie de infeccão

aérea, que provém de agentes particulares, aos quaes
dão o nome de miasmas. Não serão estes talvez os
diversos seres organisados, vegetaes ou miasmas,
que todos attestam dever existir no ar, na mesma
abundância que se encontra nas águas?

Os physicos e os chymieos tem-se occupaelo am-
piamente do estado do íluklo respkavel, no seio do
qual vivemos, mas as suas investigações rrão tem até
hoje comprehendido mais do que a sua constituição
mecânica, ou a sua analyse. Os seus trabalhos mui-
to numerosos deixam uma lacuna a preencher: é
submetter o ar ao exame do microscópio, para estu-
dar a população animada. Foi isto que ultimamente
fez M. Baudrimont de Bordcos, em uma nota diri-
gida á academia das sciencias de Paris.

Segundo este observador, deve existir uma mui-
tidão de vermes microscópicos, ou pequenas sêmen-
tes vegetaes no ar atmospherico. EíTectivamonte a
analyse da água da chuva, emprehendida por Mr.
M. Bineau e Barrai, demonstrou a existência de pro-
duetos azotados. Alem d'isso oDr. Moscati, conden-
sando o ar dos arrozaes mortíferos de Toscana e das
salas dos hospitaes, obteve água que rapidamente
se corrompia. Thenard e Dupuytren tem extraindo
do ar dosamphilheatros uma substancia fácil de apo-
drecer. Emfim M. Bousaingault e Rivero, tendo
notado epie o- ácido sulphurico concentrado ene-
grecia ao contaelo da almosphera, attribuirani esla
particularielade á existência de certos vermes, mas
ainda ninguém os pôde descobrir.

Mr. Baudrimont chegou ultimamente a este fim,
com o auxilio de um processo muito simples, quoconsiste em fazer passar, por meio de uma bomba,
uma grande quantidade ele ar atravez de um pe-
queno volume d'agua. Os seres organisados, se
exitem no ar, são muitas vezes suspendidos pelo li-
quido em quanto dura a agitação que a corrente lhe
faz sotTrer.

As observações do sábio de Bordeos são ainda
pouco numerosas,, segundo elle mesmo confessa;
todavia, já descobiio algumas organisações no ar da
bacia de Gironda, e já pôde desenhar alguns na
câmara clara, cuja figura enviou á academia das
sciencias, em apoio da sua interessante noticia.

Eis pois o ar povoado, não de sylphides, mas de
seres animados, accessiveis aos nossos olhos, e de
que o lápis já tem produzido as formas.

- . ,
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